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INTRODUÇÃO 

O sistema de produção predominante da cultura do arroz irrigado do Estado do Rio 
Grande do Sul é o cultivo mínimo, com presença de revolvimento e preparo do solo logo 
após a colheita. Apesar da vantagem do preparo antecipado e da maior chance de realizar a 
semeadura na época adequada, esse sistema promove degradação do solo e dos recursos 
naturais, queda na produtividade da cultura e perda de nutrientes. Isso intensifica os custos 
de produção pela necessidade de reposição de fertilizantes e corretivos (Martínez-
Casanovas & Ramos, 2004). Diante desse cenário, são necessárias mudanças no manejo 
preconizado sobre os solos arrozeiros, a fim de promover uma produção mais 
economicamente e ambientalmente sustentável. Desta forma a implantação do sistema 
plantio direto (SPD) é uma alternativa que, a partir de técnicas agronômicas com fins 
produtivos e de preservação da qualidade ambiental, fundamentando-se na ausência de 
preparo do solo e na presença de cobertura permanente sobre o terreno, por meio da 
rotação de culturas (Machado et al., 2004), pode suprir a demanda das terras baixas por um 
sistema conservacionista.  

Juntamente às premissas do SPD, os sistemas integrados de produção agropecuária 
(SIPA), estão sendo vistos como alternativas a se garantir maior sustentabilidade dos 
ambientes orizícolas. Esses sistemas têm como diferencial a inserção do componente 
animal, formando um sistema mais complexo (Carvalho et al., 2010). Esse componente 
oportuniza maior reciclagem de nutrientes, promovida pelos resíduos culturais e pelas 
excretas dos animais, transferindo-os dentro do ciclo da pastagem e de uma cultura para 
outra (Soussana e Lemaire, 2014). Esse recurso faz com que haja um maior aproveitamento 
dos nutrientes, visto que praticamente não há exportações na fase de produção animal, e a 
ciclagem e reciclagem levam a uma menor resposta do arroz à adubação na fase lavoura 
em SIPA, quando comparado ao sistema tradicional de cultivo (Denardin et al., 2016). 

Se tratando da necessidade de adubação para a cultura do arroz, sabe-se que as 
cultivares mais utilizadas atualmente apresentam diferentes exigências e respostas à 
adubação. A variedade IRGA 424, uma das variedades de arroz que apresenta maior 
potencial produtivo, por exemplo, necessita de maior adubação de base e nitrogenada em 
cobertura a fim de expressar seu potencial produtivo (Schoenfeld et al., 2007). Avaliando o 
desempenho produtivo de híbridos, Waldow et al. (2015) encontraram vantagens dos 
híbridos sobre cultivares, mas dependendo principalmente do local de produção. Em locais 
com condições menos favoráveis, as diferenças em produtividade foram maiores, 
principalmente pela heterose padrão apresentada pelos híbridos, fazendo com que 
suportem mais facilmente condições não adequadas ao seu desenvolvimento. No entanto, 
os estudos que avaliam as diferenças produtivas entre esses genótipos em SIPA são 
escassos. 
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Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar a resposta em produtividade de dois 
genótipos de arroz, um híbrido e uma variedade, submetidos a diferentes níveis de 
adubação nitrogenada em um SIPA em terras baixas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento vem sendo conduzido desde 2013 em área pertencente à Fazenda 
Corticeiras, no município de Cristal, Rio Grande do Sul. A área experimental possui 18 
hectares, sendo o solo classificado como Planossolo Háplico Eutrófico (Embrapa, 2006). O 
experimento é constituído de cinco sistemas de produção, distribuídos em delineamento 
experimental de blocos ao acaso com três repetições. Os sistemas foram denominados: S1- 
monocultivo de arroz e pousio no inverno; S2- Arroz no verão e azevém pastejado no 
inverno; S3- Rotação Soja/arroz no verão e azevém pastejado no inverno; S4- Rotação de 
capim sudão pastejado/soja/milho/arroz no verão e azevém + trevo-branco pastejado no 
inverno e S5- azevém + trevo branco + cornichão pastejado no inverno e campo de 
sucessão pastejado no verão. Todos os sistemas, exceto o S1, são conduzidos em plantio 
direto. O pastejo foi realizado, sempre, por bovinos de corte jovens. 

O ensaio de resposta à adubação, do presente estudo, foi realizado em uma área de 
200 m² dentro do S3, tendo como proposta avaliar o comportamento das cultivares às 
diferentes doses de nitrogênio (N). Foram utilizadas unidades experimentais com 18 m² (4 x 
4,5m), dispostas em blocos ao acaso com três repetições, tendo os seguintes tratamentos: 
T1 com (0 kg N ha-¹); T2 com 50 kg N ha-¹; T3 com 100 kg N ha-¹ e T4 com 150 kg N ha-¹. A 
fonte de adubo nitrogenado foi a ureia (46% de N), sendo aplicada em duas coberturas: 
uma no estádio V4 (65%), no início do perfilhamento, e a outra na diferenciação da panícula 
(estádio R0) (35%). As cultivares utilizadas foram a variedade IRGA 424 RI e o híbrido Titan 
CL da RiceTec, com densidades de semeadura de 80 kg ha-¹ e 40 kg ha-¹, respectivamente.  

A avaliação da produtividade foi realizada com a coleta de 3 subamostras por parcela, 
cada uma sendo composta por 30 cm da linha de plantas. Após a coleta, todas amostras 
foram trilhadas, pesadas e tiveram sua umidade quantificada e corrigida para 13%, 
estimando assim a produtividade dos tratamentos. Os resultados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e, quando significativa (p<0,05), as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de significância. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os genótipos testados apresentaram diferentes respostas à adubação nitrogenada 
(Figura 1). O híbrido demonstrou uma menor resposta em doses mais baixas de N, 
quando comparado à variedade, a qual apresentou aumentos de 5,2 e 18,4% da 
produtividade com as doses de 50 e 100 kg N ha-1, respectivamente. Young & Virmani, 
(1990) observaram um comportamento semelhante, com efeito positivo da heterose do 
híbrido no rendimento de grãos, independente do ambiente testado, em 140 híbridos 
avaliados sobre três níveis de nitrogênio (0, 60 e 120 kg N ha -1). 

As produtividades atingidas, por ambas cultivares, foram altas mesmo com baixas 
doses de nitrogênio, principalmente com o híbrido no 0 kg N ha-1, quando comparado 
com a média do RS de 7,5 Mg ha-1 (IRGA, 2016). Possivelmente, o maior aproveitamento 
dos nutrientes fornecidos na pastagem de invernos e ciclados para a safra de verão, 
além da maior quantidade de nutrientes na fração lábil da matéria orgânica em SIPA 
(Martins et al., 2017) fez com que essas produtividades fossem atingidas. Mesmo assim, 
houve incremento produtivo quando adicionado maiores doses de N, principalmente na 
variedade IRGA 424, corroborando os dados encontrados por Schoenfeld et al. (2007), 
que identificou alta exigência e resposta da cultivar à adubação para expressar maiores 
rendimentos.  
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Figura 1. Produtividade de duas cultivares de arroz irrigado submetidas a diferentes doses de adubo 
nitrogenado em um sistema integrado de produção agropecuária com rotação arroz/soja no verão e 
azevém pastejado no inverno, em plantio direto em terras baixas. 

 
Todavia, o híbrido teve uma resposta menos variável entre os tratamentos, variando 

apenas de 12,4 a 12,9 Mg ha-1. Com maiores fornecimentos de fertilizantes nitrogenados 
(150 kg N ha-1), a variedade, mesmo não apresentando diferença estatística (p>0,05), 
indicou uma produtividade superior em 1,2 Mg ha-1 quando comparada ao híbrido. Isso 
demonstra um menor teto produtivo do híbrido, embora confirme as vantagens da 
heterose ocorrida, através da menor exigência nutricional para atingir produtividades 
satisfatórias. Esse fato explica a maior viabilidade econômica do uso de híbridos em 
regiões como a Planície Costeira Interna e a Planície Costeira Externa do RS, onde há 
presença de solos orizícolas com menor fertilidade química.   

 

 

CONCLUSÃO 

O híbrido apresenta menor exigência nutricional para atingir altas produtividades em 
relação à variedade. Em sistemas integrados de produção agropecuária em terras baixas, 
há altos patamares produtivos, mesmo com baixos níveis de adubação nitrogenada, 
demostrando os ganhos oriundos da ciclagem de nutrientes e da construção da fertilidade 
química do solo. 
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